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Pela paz 

Bem-aventurados os pacíficos, porque serão chamados filhos de Deus. (Mateus, 5; 9) 

Jesus estabeleceu como lei a doçura, a moderação, a mansuetude, a afabilidade e 
a paciência. Por consequência, condenou a violência, a cólera, e até mesmo toda ex-
pressão descortês para com os semelhantes. Toda palavra ofensiva exprime sentimento 
contrário à lei de amor e caridade, que deve regular as relações entre os homens, 
mantendo a união e a concórdia.  Quando a lei de amor e caridade for a lei da humani-
dade, não haverá mais egoísmo; o fraco e o pacífico não serão mais explorados nem 
espezinhados pelo forte e o violento. Será esse o estado da Terra quando, segundo a lei 
do progresso e a promessa de Jesus, estiver transformada num mundo feliz. 

Se pudesse pensar que a cólera nada resolve, que lhe altera a saúde, comprome-
te sua própria vida, o homem veria que é ele mesmo sua primeira vítima. Segundo a 
ideia muito falsa de que não se pode reformar a própria natureza, ele se julga dispen-
sado de fazer esforços para se corrigir dos defeitos em que se compraz voluntariamen-
te, ou que para isso exigiriam muita perseverança. É assim, por exemplo, que o ho-
mem inclinado à cólera se desculpa quase sempre com seu temperamento. Em vez de 
se considerar culpado, atribui a falta ao seu organismo, acusando assim a Deus por 
seus próprios defeitos.  

Todas as virtudes e vícios são inerentes ao Espírito. Sem isso, onde estariam o 
mérito e a responsabilidade? A experiência não vos prova, espíritas, até onde pode ir o 
poder da vontade, pelas transformações verdadeiramente miraculosas que se operam 
aos vossos olhos? Dizei, pois, que o homem só permanece vicioso porque o quer, mas 
que aquele que deseja corrigir-se sempre o pode fazer. De outra maneira, a lei do 
progresso não existiria para o homem. 

(Trechos de O Evangelho Segundo o Espiritismo, cap.9, itens 4, 5, 9 e 10) 

Disponível também em www.sej.org.br 

As doenças e os mais graves flagelos que a Humanidade já vivenciou ainda não foram suficientes para o 
despertamento da consciência do Espírito, em relação à sua trajetória e à sua finalidade na Terra. Ainda que a 
Ciência dos últimos séculos tenha avançado no combate às trágicas epidemias e aos flagelos naturais, outros 
desafios têm surgido para demonstrar a fragilidade humana, diante do inexorável progresso da Terra e de seus 
moradores. 

A visão ainda materialista centrada no bem estar do corpo 
físico, e de tudo que possa representar prazer para os sentidos, 
tem afastado o ser humano de sua essência espiritual. 

Assim pensando, fica mais fácil buscar o que está fora para 
abafar a voz interna que não cansa de repetir “desperta, ó tu que 
dormes”1, na tentativa de tirar o homem de sua sonolência secu-
lar. 

A Justiça de Deus, diferente da justiça humana, busca recu-
perar a dignidade e a integridade de todos, num grande movimen-
to de construção do qual o homem é o principal objeto e, ao mes-
mo tempo, o principal artífice. É um processo educativo, como 
bem afirmou Kardec – “não a educação intelectual, mas a educa-
ção moral” – e continua “Eis aí o ponto de partida, o elemento 
real do bem-estar, a garantia da segurança de todos”. 2 

Quando os homens estiverem atendendo à proposta divina do amor por todas as criaturas, as doenças físicas 
e morais, os flagelos, a violência, a corrupção, a ambição desmedida não caberão mais neste mundo, pois have-
rá respeito, solidariedade e fraternidade, proporcionados pelo bom entendimento da lei divina e pela educação 
moral. 

Portanto, fica a orientação de Jesus, para aquele que deseja receber, desde agora, os bens divinos em seu 
coração: “Buscai primeiramente o Reino e a sua justiça, e tudo o mais vos será acrescentado”. 

1 Efésio, 5:14    2 O Livro dos Espíritos, 685.a – Nota de Kardec 

Quem busca, acha 

“Buscai primeiramente o Reino e a sua justiça, e tudo o mais vos será acrescentado” – Mt, 6:33 



Agenda Na livraria: a obra de  
Amélia Rodrigues 

Refletindo sobre... 
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Da SEJ 

MARÇO 

 2 - Início dos grupos de Estudo Espírita  

 6 - Início da Evangelização  

13 - Encontro de trabalhadores (15h) 

15 - Reunião do Conselho Consultivo (19h) 

22 - Reunião da Diretoria (18h) 

29 - Assembleia Geral Ordinária (19h) 

 

ABRIL 

23 - Dia de Jorge (16h) 

26 - Reunião da Diretoria (19h) 

23 a 29 - Bazar de Laranjeiras (integral)  

 

Do Movimento Espírita 

MARÇO 

12 - Reunião ordinária 12º CEU (8h15) 

12 - Encontro com a Rádio Rio de Janeiro  

13 - Encontro de coordenadores de Unificação  

27 - Assembleia Geral Ordinária CEERJ 

 

ABRIL 

 3 - Homenagem a Chico Xavier - Cine Debate no CEERJ 

 9 - Reunião Ordinária 12º CEU (8h15) 

10 - EREU Reunir VIII, no CEERJ (integral) 

17 - Seminário integrado, no CEERJ 

18 - Dia do Livro Espírita - Câmara de Vereadores (18h) 

     Amélia Augusta do Sacramento Rodrigues, mais conhecida 
como Amélia Rodrigues (1861–1926), foi notável poetisa, pro-
fessora emérita, escritora, teatróloga, legítimo expoente cul-
tural das Letras na Bahia. 

     Ao desencarnar, deu continuidade ao seu trabalho esclare-
cedor e educativo, apoiando-se no Evangelho de Jesus. Fazen-
do parte da falange de Joanna de Ângelis, mentora do médium 
Divaldo Pereira Franco, Amélia Rodrigues vem nos brindando 
com páginas de beleza intraduzível, abordando os mais varia-
dos assuntos sobre o Evangelho, dando-nos lições edificantes, 
instruindo e consolando nossos corações. 

     No dia 27 de fevereiro, a SEJ realizou um Encontro sobre 
Amélia Rodrigues, com palestra de Rosana Cruz. Os participan-
tes puderam conhecer toda a sua obra. Seus livros continuam à 
disposição na nossa livraria. Venha adquirir o seu exemplar e 
se emocionar! 

 
Horários de funcionamento  

Segunda (interno) - 18h30 às 19h30 

Terça - 14h às 14h45 

Quarta - 19h às 19h45 

Sexta - 18h30 às 19h30  

  Aprimoramento íntimo  

     Muito justo, e mesmo recomendável, que se recorra à cooperação fraternal do próximo quando o sofrimento e a dificul-
dade nos visitem as paisagens íntimas. O auxílio desinteressado que recebemos é bênção inestimável de que se constitui a 
vida nas relações humanas. No mundo, tudo são intercâmbios, permutas que se consubstanciam em força e resistência para 
colimarem os objetivos a que se destinam. Não obstante, há tarefas que compete a cada um realizar, integrados no processo 
evolutivo como nos encontramos.  

     Igualmente, não é lícito transferirem-se deveres e responsabilidades pessoais, que fazem parte do esquema de iluminação 
que devemos conseguir, mesmo sob as penosas cargas de aflição e renúncia. Dentre os desafios que a vida nos oferece, o que 
diz respeito ao aprimoramento íntimo ganha prioridade. Aprendizes da vida, somos defrontados pelas lições necessárias, que 
nos propiciam conhecimento e libertação das peias da ignorância, geradora de mil males, e do egoísmo, que é um câncer de 
alto poder destrutivo. 

     Ninguém te acompanhará nesse afã de renovação e aprimoramento íntimo. Poucos perceberão a luta que travas no campo 
ignoto dessa batalha importante. Alguns criarão dificuldades para o teu cometimento, talvez franqueando-te recursos e mei-
os para a fuga ou a queda. Tentarás e repetirás o esforço não poucas vezes, receando o fracasso ou crendo não alcançar a 
meta. Prossegue, porém, trabalhando o caráter e o sentimento. Não te deixes turbar pelas vanglórias, nem te anestesies 
pelos vapores da violência que infelicita multidões. 

     Dulcifica-te e não revides ao mal, não resistas ao mal com o mal, não te negues à bondade, à beneficência, à esperança 
nem à humildade. Essas virtudes a cultivar serão as tuas resistências e, quando os testemunhos parecerem-te a noite mais 
densa e temerosa, elas brilharão no teu céu em sombras, apontando-te o rumo... Para conhecer a destinação que nos aguar-
da no futuro, Jesus nos veio convocar, pelo exemplo e pela palavra, ao aprimoramento íntimo e à vitória sobre qualquer ex-
pressão do mal através da ação correta do bem. 

(Do livro: Alerta — Joanna de Ângelis / Divaldo Franco) 

Seja um associado da SEJ! 

Procure a Secretaria e saiba como colaborar. 
 

“Estas três virtudes: a fé, a esperança e a caridade  
permanecem; mas, dentre elas,  

a mais excelente é a caridade.” (S. Paulo) 



Grupos de Estudo da Doutrina 
Espírita começam em março 
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   As reuniões para o Estudo da Doutrina Espírita começam na 
primeira semana de março. Os interessados em participar 
poderão se inscrever até o dia 11 de março, mas as vagas são 
limitadas. Para saber mais, basta procurar, na recepção, um 
dos responsáveis pelo ESDE (Estudo Sistematizado da Doutri-
na Espírita). Esperamos por vocês! 
    Os grupos se reúnem nos dias e horários abaixo:  

Assistência Social: convite   
a padrinhos e madrinhas 

História da SEJ: a fundação 

Início da Evangelização: 
domingo, 6 de março 

   Atenta à importância da Evangelização para a família, a 
SEJ desenvolve atividades para crianças, jovens e pais ou 
responsáveis. Os encontros, sempre aos domingos, de 9h20 
a 11h20, recomeçam dia 6 de março. Venha conhecer nosso 
trabalho! 

   Evangelização Infantil: crianças de 3 a 12 anos, em dife-
rentes grupos, aprendem a Moral de Jesus, com base no 
Evangelho Segundo o Espiritismo. 

   Reuniões da Mocidade: jovens acima de 13 anos. Estudos 
e reflexões sobre questões morais e de comportamento, vi-
sando a auxiliar o desenvolvimento e a condução da vida de 
forma consciente e otimista. 

   Pais, avós ou responsáveis: Estudo da Doutrina Espírita 
para o autodesenvolvimento. Análises e reflexões sobre a 
missão educadora à luz da Doutrina Espírita. 

  Também às quartas-feiras, de 20h a 21h, durante a reuni-
ão pública, há atividades para crianças de 5 a 12 anos. 

   Mais informações na Secretaria.  

 Quarta-feira: 18h30 às 19h45  

 Quinta-feira: 19h30 às 21h 

 Sábado: 16h às 17h30  

      O aniversário da SEJ e a homenagem a seu patrono, Jorge 
da Capadócia, são celebrados no mesmo dia, 23 de abril,  
mas a fundação da Casa ocorreu em março de 1927. Neste 
espaço, dividimos com você um pouco da história da SEJ. 

   No dia 04 de março de 1927, um 
grupo de médiuns da Tenda Espírita 
N. S. da Guia, através do médium 
Antenor Pereira dos Santos, recebe 
instruções do guia espiritual Trento, 
para formar a Tenda Espírita Jorge, 
ficando suspensas as atividades da 
Tenda N. S. da Guia. 

    Trento indica para presidente 
Jefferson Mário Guimarães, que es-
tava gravemente enfermo e quase 
desenganado pelos médicos. Procu-
rado por uma comissão, mal se le-
vantando do leito, ele afirmou: 
"Digam, por favor, ao irmão Trento 

que se eu, Jefferson, levantar-me desse leito, a Tenda Espí-
rita Jorge estará fundada!". 

    Dois dias depois, recebendo passes de Arruda e de outros 
guias espirituais, Jefferson, para surpresa geral, levantou-se. 
A Tenda Espírita Jorge estava fundada!  

 
Do livro "Histórico da Primeira Década da Tenda              

Espírita Jorge", de José Vigarano. 
 

*** 
Quer saber mais sobre a história da SEJ? 

Acesse www.sej.org.br 

     O Departamento de Assistência e Promoção Social (Dapse) 
convida padrinhos e madrinhas para participarem, dia 16 de 
abril, às 8h30, da entrega das cestas às famílias atendidas 
pela SEJ. O convite expressa nosso agradecimento a todos 
aqueles que, com suas doações e dedicação voluntária, tor-
nam possível esse trabalho.  
    As cestas - do lactário, de idosos e de portadores de neces-
sidades especiais - são entregues sempre na manhã do terceiro 
sábado do mês.  
   Se você deseja colaborar com as ações sociais da SEJ, pode 
se informar na Secretaria sobre como se tornar um padrinho. 
Ou pode participar da Campanha Permanente do Quilo, doan-
do alimentos não perecíveis.  
 

   “É caminhando com eles, que lhes revelo Jesus” 

(Apóstolo Pedro, citado no livro “Conviver para amar e servir”, 
pg. 83, baseado em Mário da Costa Barbosa) 



TERÇAS-FEIRAS, às 15h 
 
MARÇO 
01 - Hélio Machado - Livro: Dramas da obsessão, cap. 1 - Yvonne  
       Pereira 
08 - Rosana Cruz - Ensina-nos a orar - Livro: Luz do mundo - Amélia  
       Rodrigues  
15 - Claudio Munhoz - O amor com Jesus - Evangelho 
22 - Manoel Messias - Os mensageiros - André Luiz 
29 - Eduardo Henrique - Tema livre 
 
ABRIL 
05 - Regina Motta - Livro: Dramas da obsessão, cap. 2 - Yvonne  
       Pereira   
12 - Rosana Cruz - Suaves advertências - Livro: Há flores no cami-

nho - Amélia Rodrigues  
19 - Cláudio Munhoz - A caridade segundo Jesus - Evangelho 
26 - Manoel Messias - Os mensageiros - André Luiz 
 
QUARTAS-FEIRAS, às 20h 
 
MARÇO 
02 - Eduardo Henrique - Lei divina ou natural - LE, 3ª parte, cap.1 
09 - José Rodrigues - Lei de Sociedade -  LE, 3ª parte, cap. 7 
16 - Ana Cristina Hildebrandt - Lei do Progresso - LE, 3ª parte,  
       cap.8 
23 - Zaira Machado - Lei de Igualdade - LE, 3ª parte, cap. 9 
30 - Luiz Fernando Lopes - Jesus e Nicodemos 
 
ABRIL 
06 - Andrea Cocco - Vias do autoconhecimento - Livro: Vivências,  
       de Luiz Antônio Millecco 
13 - A confirmar  
20 - Sônia Formiga - Será dado ao homem compreender o mistério 

da divindade?  - LE, questão 11.  
27 - A confirmar  
 
SEXTAS-FEIRAS, às 19h45  
 
MARÇO 
04 - Marli Albertina - A vida futura - ESE, cap. 2, itens 2 e 3 
11 - Isabella Dias – A realeza de Jesus - ESE, cap. 2, item 4 
18 - Hélio Machado - O ponto de vista - ESE, cap.2, itens 5 a 7 
25 - Neomar Rodrigues - Uma realeza terrestre – ESE, cap.2, it.8 
 
ABRIL 

01 - Laura Galvão - Estados da alma na erraticidade - ESE, cap.3, 

item 2 
08 -  Vicente Oliveira – Categorias de mundos habitados - ESE, cap. 

3, item 3 
15 - Zaira Machado - Causa das misérias terrenas - ESE, cap. 3, 

itens 6 e 7 
22 - Angélica Reis - Mundos inferiores e mundos superiores - ESE, 

cap. 3, itens 8 a 12 
29 - Juvenil Sampaio - Mundos de expiações e de provas - ESE,  
        cap. 3, itens 13 a 15 

Palestras 

O MENSAGEIRO DA SEJ 

Estamos na WEB 

Www.sej.org.br 

Sociedade Espírita Jorge 
Rua Luís Barbosa, 36. 
Vila Isabel - Rio de Janeiro 
RJ - Brasil - Cep 20560-010 
 
Tel: (21) 2578-9851 
Email: cartas@sej.org.br 
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Presidente Zaira Machado de Andrade 

Vice-Presidente Wanda Patrocínio Ferreira 

1° Secretário Marilúcia do Carmo Duarte  

2° Secretário André Luiz F. de Almeida 

1° Tesoureiro Hélio Machado 

2° Tesoureiro Mara Azevedo 

Patrimônio Joaida Pinheiro da S. Torres 

Expediente Sociedade Espírita Jorge 

Departamento de Divulgação 

Atividades 

 

 Segunda-feira 
(privativa aos 
médiuns) 

19h45 - Estudo Doutrinário 
20h20 - Reuniões mediúnicas:    
Desobsessão, Psicografia, Auxílio    
espiritual, Prece, Irradiação, Curso 
de acesso ao desenvolvimento,        
Educação mediúnica  

Terça-feira 14h - Atendimento Fraterno 
15h - Reunião Pública 
16h - Passes 

Quarta-feira 15h - Grupo da Costura 
18h30 – Grupos de Estudo da     
         Doutrina Espírita  
19h - Atendimento Fraterno 
20h - Reunião Pública,  
         Evangelização Infantil 
21h - Passes 

Quinta-feira 19h30 - Grupos de Estudo da     
         Doutrina Espírita 

Sexta-feira 18h45 - Atendimento Fraterno 
19h45 - Reunião Pública 
20h15 - Passes, Tratamento  
             Espiritual 

Sábado 9h -  Trabalhos de Assistência e  
         Promoção Social Espírita 
16h - Grupo de Estudo da Doutrina  
         Espírita 

Domingo 9h30 - Evangelização infantil,   
        Reunião da mocidade,  
        Reunião de pais 


